
Venezia, 30 de Abril de 1970

Ilmo. Sr.
Arele Thalenberg

Maskir do Kibutz Bror Chail
Bror Chail

Mau caro Arele,

Refiro-me a minha carta de 13 de Dezembro de 1969, para agra-
decer ao Amigo e ao Kibutz a atengáo com que foi atendido meu pedido, que a
minha filha Ilana Tzoran fosse permitido de se ausentar de Israel para ficar
junto conosco, no período da operação e da convalescença de minha esposa. Es-

ta fase, graças a Deus, está se concluindo favoravelmente.

Em virtude das circunstâncias, que a meu ver justificaram ple-
namente a assistência da Ilana, acho que a viagem nessas condições constitue
um daqueles casos que o Kibutz deve admitir, moral e materialmente, para sa-
tisfazer as boas ligações entre os Chaverim e as Familias deles. O Kibutz ad-
mitiu, com grande liberalidade, numerosos pais de Chaverim, que foram morar
em Bror Chail, com evidente onus para o Kibutz: parece-me que ainda mais de-
ve considerar com benevolente atenção os pedidos dos Chaverim, cujas familias

ficaram fora do País.

Possivelmente, então, a despesa da viagem como a desse nosso
caso, constitue um direito razoavelmente fiindamentado para os Chaverim, espe-

cialmente os Chaverim vatikim.

Apesar da obrigação do Kibutz que me parece existir, eu dese-
jo ir ao encontro das necessidades do Kibutz, que acompanhox a longos anos,
e portanto ponho a seu _dispór a quantia de $ 400 (quatrocentos dolares), que
o próprio Kibutz poderá utilizar como lhe convier, mesmo para cubrir a despe-
sa da viagem; mas parece-me certo que o princípio evidenciado seja respeitado.

Seria particularmente satisfeitgbe o meu modesto exemplo, ve-
rificando-se análogas circunstáncias, fosse seguido por outros pais de Chave-

rim.

Mais uma vez agradecido, envio-lhe o mais caloroso shalom.

Anexo: Um cheque do Banco Discount. 


